
Primeiro pressuposto: nenhum processo avaliativo é neutro

“O avaliador, professor ou não, avalia sempre a partir de seus valores, de sua visão de mundo, de suas concepções e posicionamentos. Sendo assim, a avaliação educacional é um procedimento técnico-pedagógico que traz em si uma marca essencialmente política. No trabalho da sala de aula, serão o compromisso político e o conhecimento técnico do professor que darão suporte para a prática pedagógica a favor de qualificar o processo de ensinar e de aprender”

“Se, ao planejarmos nossa prática avaliativa, tivermos como concepção a ideia de que os alunos são capazes de aprender, o instrumento de avaliação terá finalidade de identificar os conhecimentos prévios dos alunos e seu nível de desenvolvimento real, para melhor planejar os agrupamentos produtivos e as intervenções mais desafiadoras, a fim de oportunizar o seu desenvolvimento potencial”.

“Se, por outro lado, nossa concepção está baseada na crença de que existe falta de pré-requisitos e que, por isso, o aluno tem dificuldade de assimilar os conhecimentos transmitidos, a avaliação terá o caráter de verificação, e a finalidade apenas de comprovar as dificuldades do aluno. A consequência natural desse segundo posicionamento é que a verificação da aprendizagem torna-se um fim em si mesma. Essa postura não resulta na qualificação do processo de aprendizagem, pois o seu foco é o da classificação e rotulação do aluno”.




Segundo pressuposto: verificar não equivale a avaliar


“Ao afirmarem que a avaliação e a verificação não têm o mesmo sentido e nem o mesmo significado, os autores sugerem que entendamos a avaliação como um processo, cujas ações antecedem, acompanham e finalizam uma etapa de ensino e de aprendizagem, e a verificação como um dos momentos que constituem esse processo”.



“Ao utilizarmos na prática avaliativa apenas instrumentos destinados à verificação da aprendizagem, estamos fazendo uso desses instrumentos como um espelho, que mostra a realidade, mas não serve para indicar ou iluminar os caminhos e as decisões a serem tomadas. Na direção contrária, a avaliação educacional precisa atuar também como lâmpada; não pode apenas refletir a realidade, tem de iluminá-la na busca de significados orientadores das decisões a serem tomadas (...) É preciso caminhar para além dessas informações (espelho), a fim de buscar, com base nos dados coletados, as melhores alternativas (lâmpada) para o que se pretende qualificar”.




Terceiro pressuposto: o avaliador é quem tem decisões a tomar

“Nas práticas avaliativas tradicionais, o avaliador aplica seu instrumento de avaliação/verificação, e, em seguida, informa os resultados alcançados, com a intenção de que o avaliado tome decisões no sentido de melhorar ou ratificar seu desempenho. Na perspectiva da avaliação educacional assumida neste pressuposto, a finalidade do avaliador ao utilizar seus instrumentos de avaliação é buscar referências para qualificar o que se propõe a fazer, seja ensinar ou implementar políticas públicas na área educacional. Ao concluir essa ideia reiteramos que quem tem decisões a tomar é o avaliador, e não o avaliado”.





“Da mesma forma, na sala de aula, o professor avaliador tem decisões a tomar a partir do que diagnosticou com as avaliações. Essas decisões não podem ser terceirizadas nem se resumir a uma nota dada, porque isso não qualifica o processo de aprendizagem. A nota, a menção ou o conceito dado ao aluno não é a única decisão a ser tomada pelo professor avaliador. Em um processo avaliativo que tenha o caráter mediador, a nota, a menção ou o conceito são apenas sinalizadores das decisões que necessitam ser tomadas para qualificar, tanto o processo de ensino quanto o de aprendizagem”.





Quarto pressuposto: não ensinamos para avaliar... avaliamos para ensinar

“Estudiosos no assunto (ABDIAN, 2010; BONAMINO, 2012; FISCHER, 2010) estão a elucidar, por exemplo, que a preocupação com os resultados nas avaliações em larga escala tem feito com que muitas escolas direcionem seus esforços não no sentido de usar as avaliações para melhor ensinar, mas, ao invés disso, para ensinar a responder de forma correta os itens das provas. Com essa atitude, o centro do processo educativo passa a ser a prova, e não a aprendizagem”.


“A concepção de que se pode ensinar sem que haja aprendizagem está centrada na ideia de que o conhecimento é externo ao sujeito e que é transmitido por quem o detém, no nosso caso o professor. Isso permite entender que é possível ocorrer o ensino sem que ocorra a aprendizagem. Na perspectiva aqui assumida, o conhecimento é produto de uma interação reflexiva e mediada (professor), entre quem aprende (aluno) e o objeto de conhecimento (conteúdo). Para que a aprendizagem ocorra, esse objeto deve ser trabalhado de forma que suas características de objeto social real sejam garantidas”.
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“A avaliação realizada de forma coerente com essa concepção orienta o professor no replanejamento de suas estratégias e de seus procedimentos, com a intenção de melhor atender as necessidades de seus alunos. A ideia de que o professor ensina e o aluno não aprende é sustentada pelas estratégias de culpabilização dos alunos, que, muitas vezes, são equivocadamente diagnosticados como aqueles que não aprendem por problemas de ordem social, neurológica, entre outros”.

Quinto pressuposto: avaliação e planejamento são duas faces de uma mesma moeda


“As modalidades organizativas – projeto didático, sequência de atividades, atividades permanentes ou atividades de sistematização – devem ser planejadas a partir de uma avaliação diagnóstica do que nossos alunos já sabem e o que falta saber sobre um conteúdo específico que pretendemos ensinar. A própria escolha da modalidade depende desse diagnóstico”.


“O planejamento de um instrumento de avaliação deve estar articulado aos propósitos dessa avaliação, e será elaborado para uma situação específica, sempre com foco na aprendizagem dos alunos. A utilização de instrumentos de avaliação planejados por outros professores (ainda que bem elaborados), provavelmente não atenderá as necessidades do que ocorre em situações de ensino e de aprendizagem referentes ao dinamismo próprio de cada sala de aula”.


“Ao acompanharmos um diálogo entre professoras alfabetizadoras que participam de um grupo em uma rede social, nos deparamos com as seguintes mensagens: 
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Ao analisar as duas mensagens, é possível perceber que alguns conceitos sobre a avaliação da aprendizagem e seu papel de balizador dos procedimentos didáticos a serem adotados na sala de aula, não estão plenamente garantidos na formação de professores”.
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